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Patenteando a grande saU8iação da populaçãe do concelho de
VUa Real de Santo António e bem assim de todo o Sotavento algar­
vio, ioram recebldes Inúmeros telegramas de Iellcltaçêes no gabi­
nete do sr. Ministro da Educação Nacional, tendo-se destacado en­

tre eles, os telegramas do sr. Governador Civil de Faro e do sr.

Matias Sanches, presídente da (iâma,ra Municipal de, Vila Real de
Santo António:

«Em nome do distrítode Faro, agra­
deço a declaração feita no discurso
de Braga da criação da Escola Técní­
ca de Vila Real de Santo António.

As. autor-idades e a população do
concelho pedem expresse a V. Ex"
profundo reconhecimento pela con­

cretízação da importante aspiração
local tornada possível pelo decid.ido
interesse e .apoío de V. Ex.s e pela pa­
triótica valorização nacional devida
ao prof. Salazar, - Baptista Coelho;
Governador civil de Faro».

«Tendo tido conhecimento, pelo discur­
so pronunciado em Braga da crtacão da
Escola Técnica desta vila, aspiração mui­
to antiga deste laborioso e progressivo
centro industrial, tenho a honra de apre­
sentar em nome da população e no dos
muito benefícíados concelhos limítrofes
e no desta Câmara Municipal os mais ex­

pressivos e cordiais agt-adeclmentos e

reafirmar a certeza na continuidade da
obra de valor-Ização nacional, rogando ao

'mesmo-tempo o obsequio de exprimir ao
sr, Presídente do Conselho a nossa since­
ra gratidão e reconhecimento da mais
completa adesão e indefectivel solidarie­
dade. - Presidente da Câmara de Vila
Real de Santo António».

o {(Noticias do Algarve, que foi o mais Incansável batalhador
por esta legUlma asplraç&o da nossa terra, oongratulando-se com

o tnesquecívet aeontectmente, anresente ao sr. prol. dr. belte PJn­
to, Ilustre Ministro da Educaçao NacIonal, 05 se,us mais sinceros
agradecimentos.

B PROPOSITO DE um IRTIGO

PATACOADAS
DO SR. BARll0

NO "JORNHl DO SLRIHYE"

A SERIEDADE dos prow
.

cessas jornalísticos é
muito importanteparaa di­

gnificação da Imprensa. Fa­
zer sensação com banalida­
des ou à custa da boa fé
alheia é um processo tor­

pe que minimiza e avilta
quem o usa.

A gente das Caldas da
Rainha é cordata e franca,
nitidamente amável e pres­
tável, amiga do seu seme­

lhante. Ofendê-la, além de
petulância, traduz ignorân­
cia e imbecilidade.
Pretendeu o «Jornal do

Algarve", em absurdo efun­
do) de mau gosto, endossar
a outrem a ostentação que
também vai lá por casa. E
não só, isso como ridicula­
rizar um bem intenciona­
do comerciante das Caldas;
q ue só anseia pelo desen­
volvimento da sua terra; .e
fê-lo deturpando a realida­
de e fazendo' chacota arrua­

ceira. Não são processos
jornalísticos, senhor Barão!
Essas -

patacoada! infelizes
(CONOLUI 1'1.\ 4." PAGlttA)
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É inaugurado hoje na cidade de Paro, O edifício-sede da Junta
de Província d ° Algarve. cula construção foi projectada pelo

distinto arquitecto sr. Jorge de Oliveira.

Jod dos Santos Marqu9s
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A PESCA
DA· SARDINHA:
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BNTRE as nossas activi-
dades píscatõrias.: a da

pesca da sardinhaocupa.um
lugar da maior relevância.
Basta .dizer-se 'que'r-rio alfo'
transacto, a pesca efectuada
pelas artes inscritas no Gré­
mio dos Amadores da Pes­
ca da Sardinha, organismo
que orienta e comanda este
sector piscatório, subiu a

um total de 191.724 tonela-

»Ó, Por D. MAlIA lIANOELA BUNES

Quanta vez o «respeito pela oer­
dade» não encobre senão o res­

'peito pela nossa verdade ...
�

"'G�úsa e efeUõ
'

/ iJra uma pessoa tão rica, tão
rica, que não havia uma região
com tantos pobres como aquela
em que ele vivia.

(CONCLliI NA 2.& PAGINA)
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FAUNA HUMANA

A VIDA DE CAMOES
Biblia é um livro precioso
nasua essência espiritual.
Divide-se em duas partes:

Velho e Novo Testamento. Elas
encerram a história antiga dos
judeus e dos crtstãos, os Evangeo

�O���(i�

ao domingo, permaneciam em ca­
sa a refer a Biblia, a evocar o

Cântico do'S Cânticos e a ensinar
aos filhos esses preceitos de boil­
dade, harmonia' e moral.
A Inglaterra; porém, foi tam­

(CONCLUt NA 2.&'1>AGtJul

lhos, os Actos dos Apóstolos e as

Epsítolas,'
'todos devemos compreender

que nessas ,páginas imortais resi­
de um clarão que iluminou os po­
VOli, aligeirou as horas más e dul­
cíñcou muitos corações cobertos
de luto, de amargura e Iatalldade,
Os ingleses do século passado,

A fim de iniciar os trabalhos de
dragagem na doca em construção,
chegou ao nosso porto, rebocada
pelo rebocador «FQQoso», a dra­
ga cBalsense� de 90 toneladas
de arqueação bruta, recentemen­
te coastruídà nas oficinas da J.
A. P.S.A.

das, no valor de 504.308
contes.
Mão. só da pesca da sar­

dinha consta a actividade
das 'artesde pesca portugue­
sa. Especificamente, contou
o movimento do ano passa­
do os seguintes números: a
sardinha, 109.347 toneladas
e 350.725 contos.o carapau,
39.359. toneladas e 66.496; o
biqueirão 7.899 e 38.983; di­
versos, respecti vamen te
35.119 toneladas e 48.104
contos.
A sardinha portuguesa

pescada no ano passado,
oriunda das lotas de Mato";
zinhos, Peniche, Vila Real
de StO, António, Setúbal,
Portimão; Olhão, Sesimbra,
Figueira da Foz, Lisboa,
Buarcos, Nazaré, Aveiro,
Lagos, Sines, Cascais e Por­
to, - teve o seguinte desti-

(CONCLUI NA 4'" PAGINA)
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PRODUÇÃO DE SARDINHA
'EM CONSERVA

NOS ESTADOS- UNID,OS
A cifra oficial fornecida pelo

Maine State Department of Agri­
culture, em 5 de Janeiro de 1958,
acusa uma produção de 2117.151
caixas de sardinhas de conservas
durante o ano de 1957. Cerca de
-2.000000 de caixas côntin'lumr Ill�
tas de formato normal, com ou
sem chave, em óleo, mostarda ott
tomate. O restante consistía de
formatos ovais, latas de formate
alto e embalagens de 12 onças, em
�rande varíedàde de estilos e de
molhos.
O Bureau of Commercial Fishe­

ries dá a conhecer que a produção
do estado do Maine em sardlnhas
e arenques enlatados em 1956 fol
de 2.231.555 cabías do formato nor­
mal, cifra esta ligeiramente su.
perior à de 1957.
Bm 1951 estiveram em laboração

57 fábricas, trabalhando a Interva­
los ao longo da estação. A produ­
ção foi dividIda, meio por meio,
entre as fábricas das zonas Leste
e Oeste da costa do Maine.

OS PARUUES DE CAMPISMO
er. Q, TURISMO ALOARVIO

ma de modo a permitir um maior
numere de vantagens aos interes­
sados. Assim, surgiram os par­
ques campistas-locais onde se
encontra um nñmero indlspeneável
de condições para acampar e res­

pectívos abrigos em casos de mo­
tivos imprevistos. Hoje, já existem

D PRÁTtCA do campismo ln­
J] crementadà grandemente nos

últimos anos e popularizada,
quer pelas suas vantagens físicas,
quer pelas possibilidades paten­
teadas dum aumento de conheci­
mento de novas regiões, veio in­
fluênciar grandemente o turismo
como o tem demonstrado em es­

pecial a França, onde existe uma
verdadeira legião de amantes da
vida 80 sar livre». Sobretudo pa­
ra as camadas de menores recur­
sos, o campismo tomou o lugar
dum complemento, e meio pratico
de reallzação de turismo, elimi­
nando o problema iala/amenta»
e outros similares.
Com o desenvolvímento deste

salutar desporto, legalização dos

JfCABA o sr. Ministro daseus praticantes, filiação em clu-
bes e respectiva Federação, a Educação Nacional, de

O nefando crlme cometido deae-se mals a acidentes do que
grande orgânica foi tomando for- anunciar no discurso

há pouco na Charneca prõnriamente a doenças. El bom'-----. proferido na inauguração
da Caparica na pessoa de ver que à mente do sábio ce- TltMr 'IDlO'l\'&TI[líTi\lIDlt\ll, Æ Dnú\ do novo edifício da Escola
de uma criança é dos que tedrãttco não acorrta a peroer- ljn� gJ 11p!\'t £ ��'ilf¡UUU Técnica' de Braga, a cria-

envergonham a nossa condtçao sao que deu a morte à tnditosa ção dentro de pouco tempo,des!o���:ío que a tnteroençâo ct����ehouvesse,e,emmultos NO BAIRRO DO MATADOURO de uma Escola Técnica em
da autoridade tot rápida, pren- casos, se pudesse hacer uma lis- Vila Real de San to António.
dendo o criminoso antes de co- calieação mais rigorosa da par- Pelos ServiçosMunicipalizados, Legítima e justa aspira.nhecido o crime, ele vem toda- te das pais e ainda de todos proficientemente dirigidos p e lo d Evia traser ante os nossos olhos nós, muitas desgraças se evita- sr. Jacinto Figueiredo, foi manda- ção a nossa terra, a seo­

apavorados a clamorosa neces- riam. do construir no bairro do Mata- la Técnica, pela qual o nos-

sidade de protecção à criança e fada a cautela é pouca para douro um fontenário para abaste- so Jornal há tantos ános
ainda à mulher, ' defender as crianças. cimento de água ao público, me- vem pugnando sempre comEu tinha ouoido pouco antes, Estando minha nota à Janela lhorarnento que muito se fazia b datravés da rádio, um ilustre pe- de sua casa, viu cair de um ter- sentir, porquanto alnda não está

astante ar ar, vem pro­
diatra espanhol acentuar que a ceita andar de uma casa otst- ligada a rede de -abastecimento de porcionar aos jovens da
mortf!.ltdade entre as crianças. (CONOLUI NA 3.- PAGINA) água 80 novo bairro. nossa terra e dos concelhos

felizmente, no nosso pals alguns,
não em relação ao número de nü­
cleos campistas existentes, (qua­
se sempre em luta com dificulda­
des de ordem económica) mas um
número que pode ser um excelen­
te infcio para a criação de mui-

(CONOLUI NA 1;" PAGINA)

'1\ BSe0LR TÉeNleR
DE VILI BEAL ,DE SINTO ANTÓNIO

E O ALVITRE DE UM LEITOR
limítrofes uma promessa
para um futuro melhor, e à
indústria da pesca e com

ela directamente ou india
(CONOL"I NA 3.' PAGINA)
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I, I'IIDDI I
I A CRIANCINHA MIMOSA I
i QUANDO DESCALÇA NA RUA,
I MAIS SE PARKCE UMA ROSA

I JÁ DE PÉTALAS TODA NUA

I D. R.

@����������.
• s;:;:¡;:



2 NOTíCIAS DO. ALGARVE

A YIDA DE
. GAMOES

.

.

.
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(CON'I'INUAÇÃO DA: l." PAGINA) . An�elo OU de Bartólorneu MurilJo.
bérn invadida por esse sopro de' Uma breve e evocadora ilumi-'

modernismo exagerado que se nura dá-nos um friso da sua ca- TAVIRA
.

marcado muito pouco. Faltam Baír-
observa no cinema, no futebol, pacldade artística: ros Económicos, o que faria bara-
no automobilismo, na aviação, nas Marta, os pingos de sangue, alva EaClol "'.' 01 _, "'16 tear as casas que se estão a pagar
armas mortíferas e nas bombas li [:çucena,

• ".rlCI a aO n .arva a preços desde 300$00, 400$00,500$
destruidoras de hidrogénio... Dir-ae-ia no bom seio recolhê-los. Const» que esta escola vai ser cria- até LOOO$OO. .'
Não quero mesmo falar dos po- Alguns riam, brutais, daquela da em Tavira, o que é motivo .de

. Faltam muitas coisas que fariam
vos da raça latina, mais nervosos

(pena; agradecímento a quem de direito. desta terra uma cidade como devia
e exaltados que os serenos filhos .Est.á p!>is. de .p'�ra9�n�. T� -.:h:a>q�e, ,e:. Pallia. .�er ,. s'e)lo\lve�s..rr .I)l�i.�_ .b.ll.1.".r-..da velha e exemplar Albion.! Salomé tínhá um mar nos olhos em matéria de melhoramentos tem nsmo,

.
�

�A Loucura de Jesus», livro de [belos:
Felix de Le Dantre, deu volta ao João fitava Il Cruz. Mas Madalena
mundo, sendo adquirido pela Limpava a Cristo os pés em seus
maioria dos médicos. Os padres [cabelos
fizeram-lhe guerra de morte, mas
inutilmente. Conflitos e polémicas
de vulto ampliaram a popularida­
de dessa obra do malogrado filó-
sofo francês. .

Gomes Leal, o poeta português
da «História de Jesua», traçou ca­
minho oposto. Glosou a vida de
Jesus dentro de uma esfera de
sonho, poesia e tradição. O seu

látego de combatente, opulento e

cruel como poucos, converteu-se
em um pincel místico de Miguel

No passado dia 20 do con-ente,
faleceu repentinamente o sr. Ma­
nuel Peres Cumbrera, viúvo, de
78 anos de idade, natural de Vila
Real de Santo António.
O saudoso extinto' que gozava

de gerais simpatias em todo o

País, especialmente na nossa vlla
e em. Espanha, donde era natural
seu pai sr, Juan Mestre Cumbre­
ra, era um importante industrial
de conservas e um abastado co­
merciante na nossa víla, onde por
diversas vezes, exerceu com gran­
de competência e geral satisfação,

_____ diversos honrosos cargos tais co-
mo Presidente da Câmara Muni-

CONT.A GOT lS cipal e importantes cargos direc­
,

fi tivos na extinta Junta Autónoma
do Porto.
O funeral, em que se íneorpo­

raram centenas de pessoas de to­
das as categortas sociais, foi uma
viva demonstração de simpatia, e
respeito pelo falecido.
O sr, Manuel' Peres Cumbrera

era pai do sr, dr. José Gomes
Cumbrera; so�ro da sr.' D. Maria
Hermenestilda Evan1ilelista Cum­

Jira Vitor Hugo, se nao me brers; avO da menina Maria Bela
d I Evangelista Cumbrers; irmão das

engano, que isla que co túmu. o sr.!!1 D. Cristina Cumbrera Rami •.dos morto.s � o coraçdo dos vi-
rez e D. Luzia' Peres Cumbrera

vos». 'SImplesmente, há pessoas de Sousa, casada Com o sr. majorquet dando·se tão cpmpletamen· João Centeno de Sousa; cunhadpte a recordaç(iO dos «enté que- da sr.i! D. Ana da Cruz Navarro,Ido/J' acabam) não pOf dar 01- Cda a etea., mas.por se dar a mot.

.

umbrera e dos srs. dr. João Ri-

I beiro Gomes e José albelro Go·
I el lSI prdpfloS. mes; e tio das sr.'5 D. Maria Ra-
Em verdade te ,dIgo miret .Cumbre'ta Sanches, casada
....---......"".----- com o sr. dr. José Ortigão Gomes

. Se ndo petmltlres que a pom- Sanches; O. isabel Ramirez Cum­
ba da Pas vOe ltoremehte ItO brera CarlJ;l<?, casa�a. com o sr; .

. Quinta·feira, em Cinemascope
território do teu coração resa! José. o,raclltano VIeIra Carmo; A SUMBRA NO TELHADO, com
pela Pas... .

'D. Mf:lr�a das Dores Cumbrera Daniel GéHn e Bella Darvi.
.

." (Jue eu resarei peta teu Te�órlo! D. isabel Cumbrera Te-
COrQl"ão

' nórto DIogo, casada com o sr. dr.
r , JOSé Diogo; D. Joana Cumbrera

Reparem bem... Tenórlo Lopez, casada com o sr.
dt. Rafael Lopez Terruella San.·
tojal O. Rita Cumbrera Centeno
de Souss;D.lsabel Cumbrera Cor­
rea Ribeiro, cÍlsada com .0 sr.
Francisco Maria Araújo Ribeiro;
D. Maria Bela Gomes Pereira Fa­
gulha, casada com o sr. dr. José
Gonçalves Fagulha, presidente da
Junta de Provincia do Baino Alen­
tejo e dos srs. Manuel Cumbrera
Correa, casado com a sr.' D. Ma- .

ria do Carmo Lecoq Abecasls
Correai António Ramirez Maes·
tre, casado com a sr ti D Amparo
Oarcia Corona Rámirez, J o ã o
Cumbrera Ramirez, Casado com a
sr.· D. lsebel Dominguez Rami­
rez, e João Cumbrera Centeno de
Sousa.
A's familias enlutadas o -Notí­

cias do Algarve. apresenta a elt­

pressÃo sincera do seu pesat.

•

Partidas e Chegadas

Com pouca demora estece
nesta oita, tendo-nos dado o

praeer da sua visita à nossa Re­
dacção, o nosso presado amigo
e conterrâneo sr, dr, Armando
Celorico Drago, residente em
Lisboa.

.

Encontra-se entre nós o nos­
so estimado amigo e assinan­
te sr, Juis Conselheiro dr, Jodo
Bernardino de Sousa Carvalho,
residente na capital.

•

Acompanhado de sua Esposa
e seu filho sr. dr, Diamantino
.Duarte Baltasar, seguiu para
Lisboa afim de ser submetido
a uma melindrosa operação ci­
rúrgica, o nosso estimado ami­
go sr. Diamantino Duarte Bal­
tasar.

•

Com pouca demora estece
nesta otta, o nosso presado
amigo e assinante sr, eng.o Jor­
ge Manúel Medeiros, residente
em Llsooa. OS PARQUES O(CAMPISMO

E O TURISMO �LGARVIO
É transcrito com a devida vénia,

do nosso prezado colega «A Voz
de Loulé», o artigo que com o

mesmo título publicamos na r.a
página.

Regressou de Lisboa, onde foi
submetido a uma operação ct­
ruretca, o nosso -presado assi­
nante sr. A ntô nto Lo aqatm
üuerretro, ' .

•

Tlvémos o prazer de cumpri­
mentar nesta otia, o sr, António
Ramires, gerente da Firma Ra-­
mires, Peres, Cumbrera & C.a
em Porttmao,

•

--

FALECIMENTO
Manuel

.

Peres Cumbrera
Continua bastante incomoda­

do de saude o nosso prezado
. amigo sr. Henrique Dias Quer­
retro,

•

De visita a seus pais, estece
'em Castro Marim o sr. Albano
Iose Moreira Parra, residente
em Lisboa.

•

Na sua proprietário em Cas­
tro Marim, encontra-se o nosso
estimado amigo e assinante na

.

capital sr, Hugo Celorico Dra­
go.

(CONCú'J8ÃO DA. I.' PAGINA)'

ProbJemas de construção

NãO há pessoas mais dignas
de lástima. do que aquelas que
constroem apenas o presente.

Os vivos e os mortos

Sherlock Holmes costumalJa
,d/ger que todo o crime estalJa
meio descoberto quando se res·

pondla cabalmente a esta per­
gunta: cA quem aproveita elei'»
Reparem bem: todo o cflme •• ,

Uma deftnlçio
toroo - uma palavra que COlt·

Beflue ser mais ,epullnante em

{Sentido figurado do que em sen·

tldq próprio.

Qual a qualidade que mais
aprecio numa pesaoa /I A f/uali­
dade de ela ndo especulaf (Jom
ali suas qualidades.

marla Mallu.la 'Run..

RADIOS E TELEVISORES

NORCMEND
MODELOS-1959

Produzidos peta maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma'
Av. da República, SS-Telef. 76

Vila Real de Santo Antônio

o filósofo Dantre e o poeta
Gomes Leal debateram-se com
brilho e galhardia'- o primeiro E' aguardada com o maior in­
estribado no raciocfnio e o segun- teresse a inauguração, a efectuar
do no sentimento. A filosofia e a em 10 de Junho próximo, como

poesia contradizem-se tanta vez! noticiámos, no salão de bilhares
Giovanni Papini, o escritor ita- do antigo Gafé Centeno, da II E,K- .

Iiano que morreu há poucos anos, posição Filatélica local.
era filósofo, pensador e poeta. Este certame dividir-se-á em

Levou uma. agitada vida a escre- doís 'escalões, um para «ínicía­
ver obras heréticas, tempestuosàs dos» e outro pará «principiantess,
e fulmínantes. . podendo concorrer os filatelistas
Pouco antes' de falecer, arre- locais, com "quadros' de madel-

pendeu-se. Renegou o passado.' ra ou cartão, cobertos exterior-
'Caiu em desalento, e ,.voltou à mente por vidro ou celofane. Os

religião católica. Receberam-no «quadros» são recebidos a partir
de braços abertos. Pobre Papini, de amanhã e até 51 do corrente,
que teve, como Gomes Leal e das 15 às 17 horas, no «Bazar das
Guerra Junqueiro. medo do es- Novidades" do Sr. Júlio Mendes.
pantalho da morte!.... .

.

A comlssão ?rganizad<?ra tem
Basta de divagação crítica e! Já recebido muitos prémios, que

entremos já, na vida agitada de se encontram �xpostos numa
Camões. .

- montra do referido «Bazars, ha-
Foram Luís de Camões e Añte- vendo, além (lestes, prémios para

ro de Quental os dois poetas por- todos os con_com;mtes, oferecidos
tugueses que alcançaram maior pelo Club Ftlatéltco de Portugal.
renome e mais longinqua univer- --------_
salldade, Vamos analizar, resumi­
damente, a obra-prima. de Ca­
mões, que só as gerações futuras
souberam reconhecer-lhe o mérl-'
to, o patriotismo e a aublíme ins­
piração.
Camões, depois da sua morte, é

que foi admirado por um escol de
portugueses cultos, sendo um dos
mais sinceros o Visconde de Ju­
romenha. Este homem erudito
mandou imprimir à sua custa,
uma edição completa das obras
do épico genial.
Outro benemérito admirador

foi D. Francisco Alexandre Lobo
(Bispo de Viseu), critico de rara

probidade e investigador profun­
do da obra e vida atribulada de
Camões.

(Clonclui no próximo número)

•
"tum cla eOlta �lJ••ryl.

MEDO DAS CASCAS -, '-.
49 atuns. . • • 65.002$00

CABO DE SANTA MARIA
36 atuns, 12 atuarros
e J albacora. • • 54.817$30

ABOBORA
21 atnns, 16 albaco-
ras e 7 cachorretas. 32.248$60

Total. • 152.067$90
-c"";)--

8l0vlm.Jlto ti. l'lnlol JlO .o.to
ti. "til. �..l �. Salltó Allt61110

:De !It a 30 cle Malol
.

.

Entrados:

MADEIRENSE, P!>rtuguês, de 491
ton., d� Lisboa, com carga em
trânsito.

-

MARIA CHRISTINA, PortuguêSj'
de 549 ton .. de Lisboa; vazio•.

RCHWANECK, Al.emio, de 1:298
ton., de Cadiz c!>m

-

carga em
blusito. .

FRAMAR, Italiano, de 500 ton., de'

Leixõe$, c!>m carJla em transito.

,·eâ.mara Municipal,,;.'., Saido$o'
.

MIRA:· TERltk; pàtt Lisboa, tom.

de V i I a R. ea 1 d e S a'ntoln t6ni o MAbití�gNSE, para Func!ljal, com
sa!.

MARIA CHRISTINA, para Lisboa,

Serviços Municipalizados com minério, .'
FARMÁCIA DE SERVIÇO
Estã de servieo permanente¡ de

24 a 30 de Maio a Farmácia CARd
MO, Rua S. João de Brito - Tele-
fone, 31.' .

[!]"""'"""",,,�\NII1JW"""'�""�vwl!l

I tIMS- FOZ I
[!l_.__; --�[!]
Hoje, apresenta o sensacional

filme colorido, ENtRE DOIS
AMORES, com 'Rom}'. Schnei<1er,
Ma�da Schneider e Willy Frit8ch.
Uma obra magnIfica, bela e des­

lumbrante, de encantadora sedu·
ção. .

.

Canções admir4�el8 e mdslca
embaladora.

•

[�N�
MOVIMENTO 1>#1 GOtA
el'" tilíi Reál El. 'Santo António

:De 16 a '21 de Ilhio:

TRAINEIRAS

¡ •

64 025$00
55.340$00
53.080$00
50.860$00

• 47,270$00
44.465$00
38.305$00
37.730$00
34.340$00
33.695$00
28.085$00
27.205$00
24.560$00
24.470$00
23.640$00
21.810$00
20600$00
20.125$00
17.305$00
15.760$00
14.128$00
12 280$00
11.680$00
10.715$00
9.930$00
9.660$00
8.305$00
8.190$00
6.330�00
5.770$00
5.450$00
5.420$00
4.900$00
4;520$00
4.230$00
3.315$00
3.180$00
2.790$00
2;355$00
2 110$00
1.845$00
1.485$00
1.350$00
360$00

Terça·feira, o vibrante flime
sentiment/al NUNCA DIGAS
ADEUS, com Rock Hudson, Cor.
nell Borchers e George Sanders,

•
Orqu.ata tie Ac:¡orcl.OIlI nHOII.re

Deu um explendido espectáculo
no Teatro local, esta afamada or­

questra alemã que tem vindo reali­
zando na sua digressão a Portugal
alguns espectáculos pela província,
sequiosa de coisas boas. Ouvindo a

orquerta de acordeons é talo vírtuo­
sísme que nos esquecemos se esta­
mas a ver acordeons eu se estamos
ouvindo uma bela orquesta compleo,
ta. Em Tavira a mesma foi muito
aplaudida pelos que tiveram a di­
ta �de a ir ver e ouvit. Pena foi que
a assistência não correspondesse à
elevada categoría do espectáculo,
pois uma deslocação é sempremoti­
vo de muitas despezas e quando
não há compensação tira a vontade
a trazer a esta cidade outros agru­
pamentos.

Banela d. Tayir.

Depois de várias conferências, foi
resolvido criar novamente a Banda
de Tavira. A sua direcção é Consti­
tuida pelos srs, Capitão Iorge Ribei­
ro, Alfredo Cordeiro, Sebastião da
Luz e Diamantino Cardoso.
A regência está a cargo do Sr. Se­

bastião Leiria, conhecido musicólo­
go desta cidade. Será instalada
uma escola de aprendizes com dois
professores, funcionando todas as
noites. Ficou estábelecido que da­
rão no verão, concertos semanais
aos domígos, e no Inverno haverá
concertos quinzenais. Os ensaios
realíza-se-ão duas vezes por semana
A nova comissão espera que o povo
de Tavira acolha bem esta iniciati­
va. colaborando para o bom nome da
Banda de Tavira, entranto com a
sua quota mensal, a pois nova di­
recção está na disposição de fazer
cumprir e respeitar o seu mandate,

RauIito.
Al!adio.
Brisa . •

Leste •

Tufão" ;

Infante.
Liberta.
Refrega,
SuI. '.

Norte • . . •

Flor do Guadiana.
Pérola do Guadiana
Conceiçanita • .

Flor do Sul. • • •.

Sr.' da Encarnação
Vulcão. • • •

Farilhão •

Triunfante.
Maria Rosa. •

Janita •

Audaz •.

Flora •

Tozé••
Mirita'. .

Cata Vento.
Clarinha •

Noroeste. •

Restauração
Novo S. José . • •

N.· Sr,· da Piedade
Borges do Rego • •

Sr.· da Saúde.
TOIuis. . .

Anjo da Guarda
Santo Inácio ,

Novo Machado.
Oeste . • .

Costa Azul. . • •

Praia do Vau •

Praia Amélia .

Salvadora. ..

Luís Fernando.
Cine. • •

Alvarito. .

Total. • • 822.968$00

É.V·ORA
VAI LEVAR A FFEITO

A ¡�A BZPO�lyÃO CANIN¿ NACIONAL
Mais Umi! vez a Secção Lebrel­

radoLusitano Ginásio Clube, com
o patrocfnio .da Câmara Munici­
pal de E'vora e em colaboração
com a Secção do Cenioultura do
do Clube dos Caçadores Por,tu­
gueses, indo ao encontro de gran­
d.e entusiasmoverlficado nos ante·
riores certames, vai levar a efeito
no dia 28 de Junho prólCimo, inte­
grada nli tradicional Feira de S.
João, a 5.s Exposição Canina Na­
cional.
gsta E:l(posição é aberta a to­

dos os !¡:ães estando a cargo da
Secção de Canlculturjl a disputa
do C. A. C. a.
,Como habitualmente Ss incri­

ções podem ser feitas até 14 de.
Junho do corrente ano, nas Sedes'
do Clube dosCa�adores em Lis­
boa ou na do Lusitano Ginásio
Clube em E'vora e ainda na Co­
missão Municipal de Turismo de
E'vora.

[)INIiII�()
Empresta -se qU81�uer

quantia s/ hipoteca a 6°/.
longo praxo.

M. Palma & Silva, L.da
R. S. Nicolaut 59-2.°

L I,S B O A
Telefone 566768

II EXPOSIÇÃO FILATÉLICA
,DE VILB REIl DE SBNTO anÓRIO

--------odiII

JO'RNAL
"BADALADAS"
Com a publicação do n.· 198,

festejou o t 1.11 anl\'ersário, com
um esplendido numero de óptima
apresentação gráfica e magnífica
colaboração, o jornal «Badaladas.
que se publica em Torres Vedras,
Ao Director do referido sema­

nário e em especial ao nosso pre­
do amigo sr. José da Costa, apre­
senta o cNotícias do Algarve� as
suas felicitações.

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de 60ULOS para
ouvir, noVos pre90s ao a!cahce
de todos. Na defesa dos VOSSOI!

interesses consultem ° INBTITU­
TO HEIU'uAll.IO PJiTt1GUtS
Largo do Mastro, :i!9 - LISBOA

HBR01\DE
NO ALGARVE
Vende-se, denomiada

Monte do Sol e anexas, si­
tuada na freguesia de Alcou­
tim, com a área de 262 hec­
tares, composta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bas t a n te oli val, grande
amendoal em plena produ­
ção, hortas com pomar de
laranjeiras e outras árvores
de fruto. com casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo Rio Guadiana.com bom
Monte de Habitação e de­
pendências agricolas, e tem

Iigação telefónica privati­
va n," 1002 de Alcoutim.
'Podem ser vista aos do­
mingas, a partir de 28 de
Março. .'

Dirigir proposta ao Dr.
José Gonçalves Fagulha,
Beja, que reserva o direito
de as não considerar, se não
lbe convierem.

Mlnlatró tia fUltic¡a
A fim de. visitar' as íntalaçêes do

Tribunal Judícíal desta cidade, veio
a Tavira no passado Domingo o sr.
Ministro da Justiça, dr, Antunes Va.�
rela acompaahado pejos srs, drs.
Gomes da Costa e losé Duque, res­
pectivamente¡ chefe de lIabinete e'

secretário, e arquiteto Rodrigues de
Lima. Suas excelencias foram rece­

bidos em Tavira por todas as auto­
ridades locais, tendo visitado os

edificios ande esti!> iustalad'os os

serviços de Jastiça, tendo e'ncarado
a oportllna opção do aproveitàmento
do actual tribunal onde instalari�, e
muito .bem, todos os serviços de Jus­
tiça no Palácio da Galeria. Termi­
nada esta vhita, o sr. prof. Antunes
Vuela regressou a Lisboa, .... c·

Herniados

--------------

C!!onClurlO para FOl'ualmlllto' el. Material e .lIa Mont •••m 1>••tlll.·
Illo ao toato õa c!!h_satla e d. S.caionam.nto • BOI1'. T. el. HIO l(ya

SO Ky ...... 220/380 'toU••. ti. liila n.lll d. Santo IIIIt6nlo

Recebemsse propostas em carta fechada, na Secretaria dos Serviços
Municipalizados. até às 16 horas do dia 31 Junho próximo, para o for­
necimento do material em epígrafe.

O Càderno de Encargos e Progra�a do Concurso estão patentes na

Secretaria destes Serviços, todos os dias úteis, durante as horas de ex-

pediente,
.

Vila Real'de Santo António, 22 de Maio de 1958.
O Presidente do Conselho de Administraeão,

Pedro Ma,iina Socorro

VEJlDE·SE
tJma casa na Rua D. Pedro V, N.Q 67
em Vila Real de Santo Ant.ónio.

Quem p"et.nelol' tlfrija.e a:

ANTONIO ALP'ARO - Fábrica. Pa.rOdi

BUGK

80blNDERS

GATERPlfJbAR

blSTER

nDRAtrBYRGmRs é a CINTA
ALEMÃ que contem radicalmen­
te todas as HÉRNIAS, "J3iAU.
J3t1BGE&u é garantida com as­

sistência técnica Iratuita pelo
INSTITUTO BE:ll.NUll.IO ,O i­
TO'GUtS. Largo do Mastro, 39

Lisboa Telefone 5 39 54

Surdos

iQCI!¥.::C!Wl@t!iAZ4i $k 44«.s4 ,(£ lG4 QU ; Le _""'i. A. A...US Gp; æ � ,t,. $l' .4 S

das marcas

GbVTON
IJISTER
KObltER
VlblJlBRS
WISGONSIN

Ant.es de comprar consulte a

AGÊNCIA COMERCIAL E 'MARÍIIMA DO SUL
VIU RERl DE SRRIO RHTÓKIO 18lelone 16



NOTicIAS DO ALQARVE

EM PRÓL DOS BOMBEIROS

O PESSOHl DB INDÚSTRIB DE CORSER'VBS OE PEIXE

IamBÉID V H I BUXILl88 H nUHSIBuÇHO D O QUHRIEl
PBBH OS BomBEIROS VOLU9TÚRIUS DESIB VIU

Parece não ter sido em vão, que se dirigiu um apê-
10 aos profissionais da nossa �terra para que auxiliem a

edificação da Séde dos nossos Bombeiros Voluntários.
A' contribuição dos motoristas e dos operários esti­

vaderes vai agora juntar-se a cooperação do pessoal
da indústria de conservas de peixe, segundo nos infor-
ma o presidente do respectivo sindicato. .

Por deliberação da sua assembleia geral, êsses tra­
. balhadores vão contribuir com uma hora de salário-tra­
balho para auxiliar este importante e [usto movimento
de interesse populacional. _

Bem hajam, pela sua decisão. A organização dos
Bombeiros não é um serviço útil apenas a uma parte
da população. Interessa, de modo geral, a todos. Por is­
so TODOS os devemos ajudar. Espera-se que as res­
tantes profissões da nossa terra respondam igualmente
à chamada que se faz para cooperarem neste movimen­
to, trabalhando uma hora mais UMA VEZ, em qualquer
semana, e revertêndo o salário dessa hora de trabalho
para o Fundo de auxílio à'construção da Sede dos Bom-
beiros. Estes bem o merecem.

.

Transporte íS.350$00

Anónimo S. - Entregue ao, Sr. Comandante
Figueiredo '.

.

Anónimo.

Soma lS.402$õO

.

JOIO GOMES CARLQIA
Agente da General EleGtrlG

em Vila .Real de Santo António

(jomunlGa aos seus Ex.mos clíentes
e amigos que Instalou um apare­
Ibo Televisor da afamada marca

SABA
No Gafé 'Restaurante

CAVE S D··O GU �\DIA NA

G A M E I R O. l. da
.

COMPRA E VBNDe
PROPR1EDADES

HIPOTECAS
Av. dB Liberdade, 144�2.o

Tel. 366031 LISBOA

SAPAL
DO MONTE FRANCISCO
Previnem-se todos os

pretendentes à compra
desta propriedade,' que
a mesma se não encon­

tra demarcada.

Produtos antiparasitârios para uso agricola:
AGRONEXA - Suspensio
Pó molhável com 8% de Lindane

AGRONEXA _. Fort.e
Emtildo de Lindane e Clordane

AGRONEXA - Mix
Emulsllo de D, D. T. e Lindane

Suisect 50
Pó molhável com 50 % de D. D. T.

Os insecticidas que de've preferir para:
ESGaravelho ela batateira, lasarla ela couve

e da am.endoeirat bichado d. fruta, etc.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade· Permutadora
S_ A .. R. Le

Bv. da LIberdade, 190 : LISBOA Teld. 48141/2

�&enle em VU.A REAr.!)E SANrO ANTÓNIO:

ALFREDO DE CAMPOS FAISCA

50$00
2$50

.

(CONCLUSÃO �A 1.& PAGINA) tade que estivessem dispos- .

rectamente relacionada, tos a auxiliá-la.
uma melhor mão de obra. Dentrô dessa'Associação,
Cônscios da importância que seria, como é natural,

da nova Escola Técnica na orientada pelos professo­
economia da nossa provín- res, parece que seria de
cia, fazemos votos para que lançar a ideia-ou segui-la
a construção do novo esta- se out�as Escolas já têm

Boavl.ta, O-Faren.e, 2 ,mais, dominada, menos dominada, belecimento de ensino, seja essa orIentação-de serem
aguentou bem no embate e ••• foI Iid d d t de I oa nrónrlos IDepois de três vitórias a cinco feliz.

uma rea I a e en ro e os pr prIOS a unos os res-

golos, os «axadrezados» ficaram-se • pouco tempo. ponsáveis pela sua admi-
pelo zero frente à equipa de Faro.

Olhanense, 1- c!ovllhii, 2 A propósito da criação nistração, dando-lhes assimO centraste é chocante, mas não da nova Escola Técnica nes- t b
causa espanto a todo aquele que O Olhanense podia ter saído ven-

azo a que ornem so re os

acompanhou a carreira do Beavis- cedor se tivesse a sorte pelo seu Ia- ta vila, recebemos de um seus ombros responsabili­
ta na presente época. Mais ainda, do, quando, no primeiro minuto, leitor do nosso Jornal, uma dades, que os obriguem a
sem pretendermos menosprezar o Helder defendeu um remate de Ca- carta que se nos afigura de respeitar os outros e a res-
esforço de todos quantos trabalha- vem. Pouco depois o trio Costa- .

'd
.

ram em pról da equipa, poderemos -Vinicio-Cavem, isolado a Garcia,
interesse para com a VI a penarem-se a si próprios,

dizer que esta derrota, pelas cara- desperdiçou também um golo. escolar ou extra-escolar dos Dando-se-lhes essa res-
cterfstícas de que se revestiu, ínte- A partir de en tão, entrou-se alunos. ponsabilidade, sempre, evi-gra-se bem no âmbito da acção num periodo de dominio completo' A seguir transcrevemos dentemente, sob a orienta-global do grupo· ao longo do tor- dos campeões, a fazerem alarde da t
neío.

. ,. -It- � .superíorídade física e técnica.
.

a car a nas suas passagens ção e 'fiscalização dos pro-
A mesma equipa com os mes- -A partida não careceu portanto, eseneiais: fessores-directores da Asso-

mos jogadores, atletas, cujos recur- Ide atractivos, pois houve luta ar-
Ex.mo Sr. Director cíação, criar-se-la no espí-sos técnicos em dominio de bola . dorosa de princípio até final, com •

são assaz meritórios, o mesmo gru- superioridade nítida dos visitantes do «Notícias do Algar",e,., nto das crianças o culto da
po falhou na fínalização das j()ga- noprimeirotempo. Equipa melhor Por fim foi-nos feita [us-

civilidade, Uma comissão
das por identícos motivos. Na al- apetrechada em todos os sectores .

I E O b
de entre elas é que deveria

tura em que pedia um final a co- impes-se com facilidade, mas no tiça m utu ro começa- sancionar os subsídios-em
roar a obra, o remate saía ao lado segundo tempo houve uma revira- rá a funcionar a há tanto
ou poralto, mercê da fraca coloca- volta. O Olhanense procurou, a to- tempo almejada ESCOLA dinheiro ou material esco­
ção nos disparos." do o custo, o primeiro Itolo e de- TE'CNICAI Devem estar

1ar-a concederaos alunos
Além disso. muitas J'o"adas de noís de o obter, aos quatro minu- pobres Evitar se l·a .

.

6 y satisíeitos todos as .vilar-
•

- - assIm
boa progressão inicial terminaram tos, aínda. em rasgos de energia,
em lançamentos cruzados ou' di- buscou o empate, que não apareceu realenses I E porque assim que aparecessem os c esper­
rectos, por alto, sobre as balizas apesar das muitas .epcrtunidades deve ser, devem também tos», que não necessitando
de Mário, que não teve dífículda- que se lhe depararam com a.deíe-

começar J'á a tratar da sua
de utilizar-se de subsídios

des numa luta que lhe dava van- sa dos «leões da Serra» em pânico. da Caixa quizessemC organização, POl'S é com ' armar-
tagens, pois bem era mais fácil che- O ovilhã, com a preocupação .

gar ao esférico com as mãos do que de exibir bom futebol, descurando tempo que se devem orga-
-se em «VIvassos J

. para os

com a cabeça. por vezes em demasia a defesa, nizar as .coisas, e não dei- conseguírem, em prejuizó
De reste, os locais tudo tentaram viu-seem apurosantea rapidezdos xar tudo para a última hora.

dos que dele realmente ne-
para ganhar. Houve apego na luta, dos dianteiros locais, que falharam cessi tassem.
tentativas de recuperação com tro- amiude no remate. No que se refere à parte ' .

ca de Manero com Artur e o arrojo Assim Venicio, a três metros das oficial, isso pertence às en- .

Gomo os rapazes e rapa­
da equipa ao lançar-se em catadu- redes, fez o mais difícil, atirando tidades oficiais, e a Cama- rrgas são, em regra, francos,
pa sobre o adversário, mesmo no para fora e Simões, com a baliza

ra, cremos, tem estado aten- qua.ndo se lhes prepara pa-período de inferioridade numérica, descoberta, atirou ao poste. b'não resultou•. '. . .
Bem entendido que também heu- ta ao assunto, e deve ter ra �sso o am lente próprio,

A turma V}Sl!an�e merec� felící- ve ocasiões e muitas, que não fo- já. esquematizado o proble- seriam eles mesmos, que
tações pela dísciplina do logO.' De ram aproveitadas pelos visitantes ma em pormenor na parte bem se conhecem uns aos
início soube ter audacia para che-

•

o tros. nuem resctvee!
.

O que lhe diz respeito, espe-
u rçs, quem reso vena se

gar aos 2· ,proez<r essa resultante íulano só re
.

da lucidez que sempre existiu nas

I
cialmente na sua instalação' u ano só tena direito a lá-

incursões
-

á frente. Dai até final, Visado pe a Comissão de Censura provisória, em edifício ade- pis, o outro a-livros, o ou­

quado, dentro das possibi- tro à bata, o outro a tudo,
Iidades, de acordo com as possibili-
Se houver boa vontade' ded�s das respectivas ía-

da parte das
.

pessoas res- mílias, ;

ponsáveis poderia fazer-se Incutindo-lhes no ânimo,
da nossa Escola Técnica, ao mesmo tempo, o espíri­
também, uma escola de vir- to de justiça para com o
tudes e civismo, e uma vez próximo Et de dignidade pe­
dado o exemplo talvez tOm rante, si próprios, de forma
dos para isso concorram. E a. que as decisões que to.
devia ser logo de começo, massem não podessém ser

pois de «pequenino é que motivo de crítica, por mal
se torce opepinolt. intencionadas -lá estando.
Parece-me, que se devia sempre o professor-director

ir já pensando na organi. para os IiLconselha.r e dizer
sação da Associação dos a última palavra. .'

Alunos d� Escola Técnica, Parece-me que assim se
que tra.tafla das actlyldade,s formariam homens emu.
r�creatlvas,. culturais e Ií- lheres üteis Il sociedade e
srcas dos alunos, 8;ssitn c,?" a si mesmos, não só técni­
ma da Im�r�SCIndIVel Cal- ca mas também, o que não
xa de AUXIlIo aos �studap .. é de desprezar,-civlcamen ..

tes Pobres que'·serla o fuI·, te. E esta última qu....lfdad'.
cro de ac.ç�o de todas .as é tão necessária como. '"
outras actiVidades aSSOCIa· outra •.

tivas �

C
.

.

'

....
om muita concdderaçãoDessa ASSOCiação faflam .8ubscrevo&me·

.

parte, como é evidente, to.
'

dos os alunos, e como só- Um essfnenfe.
cios auxiliares os pais e ou.
tros familiâres destes é to- AnunCie "es�.e jOrnal de IJflndedas as pessoas de boa von- expansiO em tocio" Pira.

IIIJIIlIJlJllIlIllllltltllUllllllllllllllilllltllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllHlUllIIlIlII!1II1111111111111111111111111111111'

FUTEBOL

Campeonato Nacional da IJ Divisão

(CONCLuaXo DA I.!" 'PAGINA)
nha uma criança de trés anos,
Batendo sobre as pedras da cal­
çada ainda o pobre menino se
levantou de golpe galvanizado
pela própria bruteza do choque
para de seguida cair fulminado
sef[! restos de vida. Veio a ave­

riguar-se que a janela, de saca­
da, não tinha .altura bastante
para eoitar o brutal desastre.
Porqué se não fe, a. averigua­

Ção antes
ñ B corno este, tantos

, casos que traeem tantas dores,
tantaslãgrtmas, j'
Qu�ntas e ti a n ç a s .encontra·

mos pelas ruas a folgar à von­

tade, em locais movimentados,
sujeitas a eontfnuDs attopela­
mentos e até nos meias rurais
sujeitas a ataques de animais,

. quedas nos poços, etc.
.

. A um ovÓ' da minha mulher,
menino. de berço, comeu-lhe um

porco uma orelha e te-lo-ia de­
vorado se os· vizinhos não aCu­
dissem ao seu choro.
Na minha terra � perigo per­

manente o rio e a ribeira que lhe
corre à ilharga e onde os meni­
nas imprudentemente se banham.
A protecção à criança impOe·

·se como um elementar, mas im­
perativo dever.lIma criança que
se aleija é um ser quase sempre
iniitit au Ittferiorilado que se

torna pesado e leva uma vida
de dolorosa tristesa e sulocan.
te angUstia.

• Cuidados temos de ter todos
com elas.

'

Mas não é só a criança que
necessita de uma aturada v/g/­
·ldne/a. E' também a mulher.

Quem anda pelas ruas, e não
quer andar de olhos fechados;
v� os continuos assaltos, as
atrevidas tnsoténcta« de que sao
vitimas as mulheres. E ficam a
rir atoarmente os malandrtns
que ocupam assim os ócios co­
mo se de graciosos madrlgais
se tratasse.
Impõe-se reprimi-los com se­

ueridade e sem afrou�amentos,
para que as ruas não selam sel­
vas onde as bestaS-leras fol­
guem afrontas.
E se assim é na cidade essa

severidade e vigilância, mais ne­
cessárias se tornam no campo•

'fadas sabem como ai a rnu­
lher tem necessidade de se mo­
ver por corninhos solitários. São
as e�ig�ncias da sua vida que
lho impéJen I�é a rega das hor·
tas, é a condução das refeiçOes
ao marido; é a apanha de fru­
tos, etc., etc.
B quantas veses 'nas suas ne·

cessárias andanças ela é impie­
dosamente brutalisada.
E quantas veses o bfuto se

vangloria de herói com palmas
da assistdncia, ••

.

No meu concellia algults ca"
sos destes tém ocorrido; lelit.·
mente prontamente repl'lmidos.
Pena foi que em alguns casos ti

polltica se ensllveirasse 's� COin .

o propósito de querer ptJr em......
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cheqüe a autoridade repressora.
- ,Formemos em tJotta das crta,,:

Ças e das mullteres uma cotren.

A QWALQUE� HO�A. te de contfnua vigilânCia que
seja também um testemunho de

, M A S El I:: S A S O M • viva simpatla. Bvitemos todas
as cotltlng�nclas ern que as prJ­
meiras podem cair e aleijar-se.
Pequellinos bottJes que desabro­
cham em graça à clara .lu. do
Sol. .

.

E das mulheres quatldo as
qUizermos conspurcar lembre­
mo-nos que nem só as nossaa
Mães pOdern ser puras.

Inuleto 'Ire.
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R PBseA
DA SARDINHA

• •

(CONCLusIo DA l.' PAGINA)

no, em toneladas: - conser­

vas em molhos, 67.484; con­
servas pelo sal, 766; consu­
mo interno 61.108.'

A sardinha, com uma mis­
são primacial na alimenta­
ção popular, foi fornecida à
indústria de conservas e ao

público e a preços satisfa­
tórios; notando-se que o pre­
ço médio da sardinha para
conserva sofreu uma baixa
de $50 por quilo.
O Governo, através dos

Sectores próprios e indo de
encontro às premências de­
rivadas 'da actividade da
pesca da sardinha, estabele­
ceu que fosse usado uma ca­
bu padrão para uso obriga­
tório em todas as lotas, de
Peniche para o Norte, sen­
do o seu fornecimento ex­

clusivamente efecuado pe­
los Grémios, para melhor
garantia da execução, que
tem em vista uma uniformi­
dade de medida de venda,
Por outro lado, os dirigen­
tes corporativos estimula­
ram o 'uso de redes de fibras
sintéticas, indo ao encontro
de um interesse que iam fa­
zendo sentir, subsidiando Desembarcaram dovapor «Rita
mesmo armadores de Mato- Maria» sob prisão, dois burlões

sinhos, Peniche e Portimão. que tentaram fugir para o Brasil,
acusados de terem praticado vá­

A rede dos postos costeiros rias burlas numa casa de material
de rádio de amortização foi eléctrico. A fim de reunirem fun­

aumentada, com a inaugu- dos para a passagem, que se Ve-

d-d F' rificou no «Vera Cruz» com des­ração as estações a 1-
tino ao Brasil, venderam os arti-

gueira da Foz, Setúbal e Vi- gas obtidos fraudulentamente. Pa­
la Real de Ranto António e rém, a firma lesada apresentou. a
éncontram-se hoje em fun- respectiva queixa na P. J. conse­
cionamento 7 postos, contri. guindo a sua detenção em S. Vi-

cente, Cabo Verde; donde agorabuindo-se assim para uma regressam. .

maior possibihdade de sal- Trata-se de José Maria Carru­

vaguardar a vida dos pesca- ja Valido, empregado de escrito­

dores e as embarcações.
. rio e sua amiga Rosínda Rosa
Cunha, artista de Teatro.

Se juntarmos, a estas me-
didas que no ano findo se EXPOSIÇÃO CANINA

efetcuaram, através do Fun- NO JARDIM ZOOLÓGICO
do de Renovação e Apetre­
chamento da Indústria de
Pesca e directamente. pelo
Grémio do sector, fÍnan­
ciamen tos no valor, de
4.666.800$, poderemos ver

que não foi descurada pelo
Governo a actividade da
pesca de sardinha, que ocu­

pa em Portugal metrópoli­
tano um lugar de destaque
na vida da população.
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__-_, DE CAMPISMO no (Jornal do Algarve)
T �__�;...._,.:=�;::;�!t.! tos mais, sobretudo com a boa
.... vontade das Câmaras Municipais.

Existe em Vila Real de Santo
António, um parque que tem mar­

cado boa impressão nos visitan­
tes, alguns estrangeiros e que bem
merece uma visita. Foi o primei­
ro a ser inaugurado no Algarve e

o único até agora existente, o que
se coadugna perfeitamente com as

tradições campistas, da víla do
Guadiana, Não é que, não existam
entre nós locais com condições,
alguns até excelentes e onde já
Se ten h a m efectuado reuniões
campistas de certa importância,
mas ou por desatenções dos res­

ponsáveis ou até por falta de ini­
ciativa, hoje possuímos simples­
mente um parque. O dito, tem
chamado muitos praticantes e

tem sido uni meio de fixação, so­
bretudo pela proximidade de Mon­
te-Gordo. Sabendo de antemão
que pode contar com um bom lo­
cal, o campista aventura-se a

chegar até ás referidas regiões,
sem "ir à mercê do acaso ou de

� situações desconhecidas. Era um

, assunto, este dos Parques de
campismo, que d eve r

í

a entrar
mais activamente nos projectos
de realizações turísticas, na cer­

teza de que muitos beneficios de
tal adviriam.
E lembramos, numa rápida via­

gem pelas terras algarvias alguns
magnificos locais, como ponte
de referência: Moinhós na Ro­
cha; o Mato Jonal na região Fa­
ro-Olhão, o Monte-Negro e ime­
diações da Baía Formosa-Praia
de Faro, os pinhais de Quarteira,
a Praia da aira (Albufeira), a Ro­
cha, a Serra de Monchique, a ma-.
to do Barão de São João (Lagos),
etc., etc., isto sem falarmos no

futuro Parque Municipal de Lou­
lé, que cremos, deve constituir
uma excelente realidade dentro
em pouco.
Seriam excelentes factores, pa­

ra um maior desenvolvimento tu­
rístico. partindo dum método, com
resultados já demonstrados e por
uma actlvídade cada "ez com
mais adeptos.
O Parque campista aliando os

fins turlstícos, a que aqui nos re­

ferimos, é ainda, e sobretudo, um
"a1i080 campo para e valorização
das juventudes locais.

f.....

FUNDAÇÃO
CALOUSTE GULBENKIAN

Lisboa, 22 - Amanhã, pelas 17
horas, a Fundação Calouste Gul­
benkian inaugura no largo de Ca­
mões, com a presença do sr. prof.
Leite Pinto, ministro da Educa­
ção Nacional, a exposição da l,8
série das suas bibliotecas itine­
rantes, composta de 15 unidades.

Parque das Larangeiras, aconte­
cimento. elegante que o público
segue com expectativa e interesse.

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta cidade, o nosso

amigo sr. António Guerreiro de
Matos, comerciante na progressi-,
va cidade de Portimão.

'

ATENÇÃO, SRS. LAVRADORES
CARTAZ

ANTÓNIO GUERREIRO
DE MATOS

A Federação Nacional dos Pro­
dutores de Trigo, informa os la­
vradores que tenham milho e cen­

teio para 'entrega nos celeiros, de
que o prazo para o seu recebi­
mento termina impreterivelmente
no próximo dia 50.

DOIS BURLÕES TENTARAM
FUGIR PARA O BRASIL ...

"'HtO E Ell�. no �olIte.m.

Compro todos em todo o país
Carta a B x 100, Havas,
R. Aurea,242, LISBO A

O Politeama, apresenta esta
noite a sua estreia de sensação
por que o publico aguardava há
muito.

Trata-se. da película "Adão e
. Eva", em eastmancolor, obra re­

presentative do alto nivel a que­
se. elevou o cinema mexicano.

LUTUOSA

Faleceram, nesta cidade, os

srs.: Artur Afonso Estrada, de 40
anos, natural de S. Brás de AI-

'portel, casado com a sr." D. Ana
Rosa Baptista Estrada; José Gon­
çalves Rosa, de 81 anos, natural
de Lagos, casado com a sr," D.
Emília da Conceição; e a sr.s D.
Ana Amélia Lopes Cardoso, de
75 anos, viúva, natural de Tavira.

Apresentamos sentidas con­

dolências às famílias enlutadas.

E. V.

EUCALIPTOS
Vai realizar-se no nosso "ZOOll,

mais uma exposição canina, a 50.a,
pretexto para que a melhor socie­
dade da capital se desloque ao

,

o «lIolfof.. do �U8.r.. ))
98nC.-•• em Olbio...a 1111",,·
ria eap.llt IUI d. eom'rolo.

NESTA VILA

Uma casa com cinco divisões, retrete,
.

poço, pia e amplo quintal
TRATAoSI NA �UA tO�O l>1t !)I!US N.O 70

. t

VILA BEAL DE SANTO ANTONIO

I •
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e MAIOR INTENSIOADE LU.
MINOSA

• SEGURANÇA ABSOLUTA
•. CONSTRUÇÃO fORTE E

RESISTENT!
• OPTIMA APRESENTA�/t.O

SA"'O AS PRINCIPAlS tAb
RACTEIUSTlêAS DAS LAN;,
TERNAS DE 100 E 3tJO VHLAS

A MARCA QUE OFEA�CE TODAS AS GARANtiAS
F"AafllICAS &:M TOfifRI!!:S VECeRAS

AG�NCIAS I POATO • Rua Saraiva de Oarvalho, 47
� SANTARItM' Rua Dr, Teixeira Guedes, 39

(CONCLUSÃO DA ¡_' PACINA)

dores, talvez as -Caldas
acusassem maior progresso
e desenvolvimento e a Im­
prensa Regional merecesse
maior consideração e res­

peito de quem a lê.

Preocupe-se o .:Jornal do
Algarve» com os problemas
que afectam o seu belo Al­

garve e aqueles outros ver­
dadeiramente importantes
para a Nação e terá cum­

prido, com fidelidade e lou­
vávelmente, a missão que

lhr cabe••

José dos Santos Marques

CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

SÓ desprestigiam o seu jor­
nal- e é pena, creia, por­
que sinceramen te o encon­

tro, um dos melhores q ue se
publicam na província.
O comerciante das Cal­

das "O amigo das Caldas.
do sr. Barão, é um comer­

ciante honesto e conceitua­
do que apenas pretende o

progresso da sua terra. E'
bom que se insista neste

ponto, porque só por isto
deveria merecer já a consi­
deração de todos nós. To­
das as palavras pretensa­
mente amáveis que o arti­
go (?) contém a seu respei­
to se perdem perante as

considerações nada a pro­
pósito com que se inicia o

escrito e o tom de espírito
reles que o fecha.
Não é verdade que a pes­

soa em referência tenha di­
to que tinha um projecto
para fazer 'das Caldas um

porto de mar. O que ele
poderia ter dito é que in­
gleses pretenderam fazê-lo
em troca de certas conces­

sões. E não eral aliás mui­
to descabida a ideia. O Ca­
nal de Suez, foi uma obra
muito mais difícil e fez-se!
Mais modestamente sem

mesmo paternizar a ideia,
o amigo das Caldas, alvi tra­
va apenas a abertura de
um pequeno canal com cer­

ca de dois quilómetros e

meio que ligasse as Caldas'
da Rainha à lagoa e propor­
cionasse, desse modo, um

fácil acesso para turistas.
Só isto. E se não fosse a

tacanhez de indi víd uos
como aqueles que, quando
não têm assunto para en­

cher as colunas do jornale­
co, se dedicam a. -escarne­
cer o próximo e a viver na

estratosfera, fruto dos sen;
sassicnalíssimosdiscos voa-

.

7
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Uma porção de terreno,

junto à estrada do Farol.
'X'lRJIIo.'X'JIIo.lR COi'H(

JOAQUIM DE SOUSA
Rua Candido dos Reis, 95

VILI BERL DE SRNTO ftHTÓNIO

A LÂMINA ALEMÃ
QUE LHE PRO­
PORCIONA UMA
BARBA BEM fEITA,
DE CORTE SUAVE

E AGRADÁVEL E

LHE OfERECE NO,
TAS DE 500$00
100$0050$00 E

20$00 I SE EN,
CONTRAR A

SENHA SAHARA
TROQUE,A PEL<i>
PRÉMIO CORRES­
PONDENTE

@
SlUlllRt\.

Agente Distrital:

José Dias Costa Júnior
'l'ELEFONE 307

Rua Bbolm Bscençlo, 33 =- FARO

Ar¡unCle ,r¡este jornal de

grande expansio em todo o

pals.
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SERVIÇO AGRONÓMICO DO NITRATO DA NORUEGA
LARGO DE ANDALUZI 15 - TELEF. 731889 - L 1: S B O Ao

Repreaentante t Importador:

SOO. COJDEBOIftL DE FERTILIZaNTES, S.B.R.L.
Rua Augusta, 118

IJIS80A

SOCIEDaDE PEQffiOTHDOBB, S. 8. R. L.
M. da Liberdade, 190

IJIS80A
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